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"O eleitorado, ao votar a t.» 

(ou 27) de dezembro de 1945   
diz um dos nossos mais impor- 
tantes jornais — deu poderes aos 
partidos para organizarem politi- 
camente a nação, mas de acómo 
com a ideologia de cada um dê Lm 
e apenas o Libertador defendia e 
preconizava a idéia parlamentaris- 
ta". Até aqui, nada mais certo. 
Prossegue, porém, o articulista: 
"Os demais professavam convic- 
ções presidencialistas e os seus re- 
presentantes, lògicamente, discuti- 
ram e votaram uma Constituiiãu 
que consagrou a forma de govérno 
de 91". E, aqui, nada mais falso, 
apesar de freqüentemente alegada. 

Pois a verdade verdadeira, a ver- 
dade documental, a verdade his- 
tórica é que, se havia um só par- 
tido parlamentarista a 2 de de- 
zembro de 1945. também não mais 
que um só partido presidencialista 
se contava na mesma ocasião. Ei a 
êste o Partido Republicano. <js 
outros todos, sem exceção, decla- 
ravam-se simplesmente demucrOlir 
cos e nenhuma preferência de- 
monstravam por tal ou qual regi- 
me. Se não eram parlamentaris- 
tas, também não se diziam presi- 
dencialistas. Como, pois, afirruir • 
e reafirmar, apesar da contesta- 
ção, que os constituintes e, por- 
tanto, os atuais senadores e .lepuc 
tados receberam do eleitorado um 
mandato expresso em favor da Re- 
pública presidenciais 

Mas esta rematada faisiaaae re- 
presenta, apenas, uma premissa no 
raciocínio do articulista. Diunta 
dela, a reforma parlamentarisi a 
seria um abuso, uma violência, um 
golpe de Estado, praticado p-.o 
Congresso em seu próprio benm- 
cio, B aí caberia "da fórças anim- 
das. entre cujas obrigações fígu i 
a de zelar pelo cumprimento ■Ia 
Constituição", impedir que "um 
parlamento ditatorialista" gol pi te 
"a forma de govêrno consiigi ada 
em 1946". 

Admira se o leito), dêste desati- 
nado apêlo à intervenção dns clas- 
ses armadas numa qurstão meia- 
mente política e que se rã resnit >- 
da de acõrdo com os ténnos ve- 
cííos da Constituição vigenlt .' 
Pois narta há ifue admirar, tano • 
e tais são os excusos inteiêss. » 
ligados ã manutenção do atual re- 
gime de irresponsabilidade. 

Valha-nos, porém, que, dando 
prova de alto espirito cívico, a» 
classes arruadas recusam tanto •• 
papel de intérpretes da Constitu 
çãn, como a fundão de gramo < 
eleitores do presidente da fiepúhn 
ca, que o mesmo jornal lhes L-m 
querido atribuir. Porque desepr a. 
o cumprimento da Constituição ' 
se acham imbuídas do seu esp o 
to, não querem elas sair da Orlola 
que a mesma. Constituição lhe.. 
traça. jp i "í ^ ^  


